
Adversidade
 

(3o ciclo em diante)

 
 
Uma filha se queixou ao pai sobre sua vida e de c omo as c oisas estavam difíc eis para ela. Ela já não sabia mais o
que fazer e queria desistir. Estava c ansada de lutar. Parec ia que assim que um problema estava resolvido um outro
surgia. Seu pai levou- a até a c ozinha. Encheu três panelas c om água e c oloc ou c ada uma em fogo alto. Logo as
panelas c omeçaram a ferver.
Em uma ele c olocou c enouras, em outra c olocou ovos e, na última, pó de c afé. Deixou que tudo fervesse, sem dizer
uma palavra. A filha esperou impac ientemente, imaginando o que ele estaria fazendo. Cerc a de vinte minutos
depois, ele apagou o gás. Pesc ou as c enouras e as c oloc ou em uma tigela. Retirou os ovos e então pegou o c afé.
Virando- se para ela, perguntou:
-  O que voc ê está vendo?
-  Cenouras, ovos e c afé, respondeu.
Ele pediu para experimentar as c enouras. Ela notou que as c enouras estavam mac ias. Ele, então, pediu- lhe que
pegasse um ovo e o quebrasse. Ela obedec eu e depois de retirar a c asc a verif ic ou que o ovo endurec era c om a
fervura. Finalmente, ele lhe pediu que tomasse um gole do c afé. Ela sorriu ao provar seu aroma delic ioso e
perguntou:
-  O que isto signific a, pai?
Ele explic ou que c ada um deles havia enfrentado a mesma adversidade, a água fervendo, mas que c ada um reagira
de maneira diferente. A c enoura entrara forte, firme e inflexível. Mas depois de ter sido submetida à água fervendo,
amolec era e se tornara frágil. Os ovos eram frágeis. Sua c asc a fina havia protegido o líquido interior, mas depois de
terem sido c oloc ados na água fervendo, seu interior se tornou mais rijo. O pó de c afé, c ontudo, era inc omparável.
Depois de c oloc ado na água fervente, havia mudado a água.
-  Qual deles é voc ê, minha filha? -  perguntou o pai. Quando a adversidade bate a sua porta, c omo voc ê responde?
Você é uma c enoura, um ovo ou pó de c afé?
Você é c omo a c enoura que parec e forte, mas c om a dor e a adversidade murcha e se torna frágil e perde suas
forç as? Ou c omo o ovo, que c omeça c om um coração maleável, mas depois de alguma dific uldade se torna mais
difíc il e duro? Ou será que voc ê é c omo o pó de c afé? Ele muda a água fervente, a c oisa que está trazendo a dor,
para c onseguir extrair dela o máximo de seu sabor.
Quanto mais quente estiver a água, mais gostoso se torna o c afé. Quando as c oisas se tornam piores, voc ê se
torna melhor e faz c om que tudo em torno de você também melhore. Como você lida c om a adversidade?
(c hegou até nós sem autoria menc ionada e/ou fonte, se souber qual seja , por favor nos avise para darmos o
devido c rédito – se for c opiar ou repassar, por favor, informar a fonte www.c vdee.org.br, agradecemos)
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